
HORA DE 
MOBILIZAÇÃO

Servidores se posicionam por uma universidade 
pública e democrática e exigem uma discussão mais 

ampla da reforma administrativa proposta pela reitoria. 
Dia 13 de Julho será Dia de Luta na FURB pgs. 4 e 5 

Leia também:
- Blumenau 
mais perto de ter 
universidade federal 
pg. 3

- O polêmico projeto 
de privatização do 
esgoto pg. 7

- Nosso Inverno, o  
festival que levará 
mais arte à cidade 
em agosto pg. 8

LEO LAPS

Assembléia dos servidores em junho definiu ações para mobilizar categoria em prol do debate
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Paulo Freire, no livro Pedagogia 
da Autonomia, nos convida a pen-
sar sobre nosso fazer como edu-
cadores. Faz esse convite a partir 
de três grandes conjuntos de ideias 
sobre o que é o ensinar. 

No primeiro destes conjuntos, 
o autor nos provoca a pensar so-
bre o fato de que a educação é um 
ato que depende, profundamente, 
da relação entre as pessoas e que 
não é possível imaginar a ativida-
de do educador sem a presença do 
educando. No segundo conjunto de 
ideias, Freire continua a nos insti-
gar com a noção de que ensinar não 
é transferir conhecimentos, pois, na 
vida, todas as coisas podem, o tem-
po todo, ser transformadas. Essa 
possibilidade de transformação das 
coisas exige que os educadores as-
sumam o compromisso de lutar por 

melhores condições de trabalho 
que incluem, entre outras coisas, o 
direito a pensar de modo autôno-
mo, crítico e propositivo. Ele nos 
lembra que a atividade educativa, 
a esperança e a alegria precisam 
ser experimentadas como coisas 
inseparáveis em nosso dia-a-dia de 
trabalho. No terceiro conjunto de 
ideias Paulo Freire nos relembra 
que a competência de um educador 
é o fundamento de sua autoridade 
e que a mesma precisa ser vivida 
sempre em relação com a liberdade 
e a generosidade. Lembra que o en-
sino dos conteúdos não pode estar 
separado da formação ética e que 
o compromisso com a rigorosidade 
não separa a educação da alegria. 

O SINSEPES, a partir das pro-
vocações que Paulo Freire faz no 
livro Pedagogia da Autonomia, 

quer convidar você, educador da 
FURB, para um diálogo onde pos-
samos refletir nossas condições de 
trabalho e, sobre elas, ir realizando 
as mudanças necessárias à cons-
trução de um mundo que possa ser 
bom e bonito para todos.

Catarina Gewehr é professora da 
FURB e Diretora de Formação 

do SINSEPES

Não há docência sem discência

Confira os titulares do novo
Conselho Administrativo (Con-
sad) do ISSBLU, eleitos em 
junho, com mandato até 2013:

Presidente: Elói Barni 
(Prefeitura Municipal de 
Blumenau)
Vice-presidente: Elsa 
Cristine Bevian (eleita)
Primeiro-secretário: Clóvis 
Back (eleito)
Segundo-secretário: Angela 
Magnani/Jacques Magnani 
Costa (Prefeitura Municipal de 
Blumenau)
Demais membros: Neusa 
Pasta Felizetti (Prefeitura 
Municipal de Blumenau), Carlos 
Roberto Linhares (Furb), Dione 
Borchardt Gonçalves (Sintraseb), 
Glauco Anderson Espíndola 
(SINSEPES) e João Ernesto 
Batista (eleito inativos)

Conheça o 
novo Consad 
do ISSBLU

Assessoria Jurídica
 A Assessora Jurídica do SINSEPES, advogada Melânia Ruon, atende na sede do sindicato nas segun-
das e quintas-feiras das 10h às 12h e nas quartas-feiras das 16h às 18h. Informações e agendamento de 

horários podem ser efetuados através do telefone 3321-0400.

PARTICIPE!
Professor e técnico-

administrativo, participe deste 
debate e venha trocar 
ideias no SINSEPES. 

Contate-nos pelos telefones 
3322-7641 ou 3321-0400 ou pelo 

e-mail sinsepes@furb.br

A segunda edição do Expressão Universitária 
é publicada logo após um perturbador comunica-
do. Depois do grande alarde nos meios de comu-
nicação, reportagens em jornais e até gravação 
de  edição especial de um telejornal nas depen-
dências da Universidade, sempre ressaltando a 
competência da gestão da FURB e como o balan-
ço financeiro “foi para o azul”, a reitoria volta a 
apresentar números que caracterizam déficit. Pri-
meiro em reunião do Conselho de Administração 
e, em seguida, em comunicados aos servidores 
e  estudantes, somos informados das dificuldades 
financeiras que assolam a FURB, bem como as 
primeiras medidas a respeito: cortes de investi-
mentos, diminuição do número de bolsistas e fim 
da bonificação creditada na mensalidade dos aca-
dêmicos de vários cursos de graduação.  

Há cerca de dois meses, a bem humorada gra-
vação de um telejornal comemorando o aniver-

sário da FURB sequer apontava as dificuldades 
agora divulgadas. A atual administração era a 
todo momento referenciada como a que “botou 
ordem na casa” e conduziu a Universidade para a 
otimização dos processos de gestão.  

Cada vez mais, somos levados a crer que o uso 
abusivo das inverdades no discurso não é mais 
um problema para a reitoria. A Ação Civil Públi-
ca, que não questiona a estrutura administrativa 
da FURB, é respondida com a tentativa de uma 
profunda reforma. Esta reformulação dos proces-
sos e estruturas da Universidade são apontadas 
como tendo a preocupação de reduzir custos e 
refletir no preço das mensalidades dos estudan-
tes, isso um dia depois da suspensão das boni-
ficações, ou seja, do aumento no valor final das 
mensalidades.  Como se já não fosse o suficiente, 
a análise dos balanços financeiros, há pouco “no 
azul”, agora lembram inverdades ou daltonismo.  

Instalar o terror súbito, apontando a possível 
paralisação de algumas atividades, bem como a 
dificuldade em manter a folha de pagamento em 
dia, mostra claramente a intenção de criar a sen-
sação de imediatismo em torno do que é consi-
derado, pela reitoria, a reorganização necessária 
para manter a FURB. A reforma é apresentada 
e, pela segunda vez, encontra severa resistência 
por parte dos servidores. Agora, o terror começa 
a ser usado para justificá-la.  Em paralelo, o aten-
dimento à Ação Civil Pública, necessário para 
normalizar os processos e garantir a situação dos 
servidores, está paralisado graças à tentativa in-
sistente de nele incluir esta reforma. 

Mais uma vez, fica clara a importância da or-
ganização da comunidade universitária. Somen-
te com a participação de servidores e estudantes 
pode-se dar um basta às práticas de inverdades, 
atender imediatamente à Ação Civil Pública e 
discutir a reorganização administrativa de forma 
ampla e participativa.  Apenas deste modo tere-
mos uma instituição efetivamente pública, parti-
cipativa e democrática.

Daltonismo administrativo
EDITORIAL



Em junho, mais um passo rumo à 
transformação da FURB em univer-
sidade de ensino público e gratuito 
foi dado com a aprovação, junto à 
Comissão de Constituição e Justiça 
do Senado, das emendas do proje-
to de lei que permite a criação da 
UFBLU (Universidade Federal de 
Blumenau). Agora, é preciso que as 
emendas passem pela Comissão de 
Educação, Cultura e Esporte. Des-
te ponto em diante, tudo dependerá 
apenas de um “sim” do Executivo.

As novas emendas alteram a 
proposta inicial do movimento pela 
FURB Federal: com as mudanças, 
em vez de federalizar a universida-
de, cria-se uma nova universidade 
em Blumenau que receberia toda a 
estrutura e os alunos da FURB. A 
força da proposta vem justamente 
do custo-benefício para o Governo 
Federal, já que não seria necessário 
construir, do zero, um campus para 
uma nova universidade.

As emendas já prevêem a absor-
ção dos alunos e da estrutura física 
atuais pela unidade federal. Já a si-
tuação dos servidores e professores 
da FURB ainda não foi contem-
plada no projeto. Mas Tulio Vidor, 
presidente do Sinsepes, afirma que 
a entidade está em contato direto 
com a relatora do projeto, senadora 
Ideli Salvatti (PT), para garantir os 
direitos destes funcionários:

- O processo mais ágil é o de 
cedência de todos os servidores e 
professores pela nova unidade. Es-
tes continuariam com os planos de 
carreira atuais, se aposentando pelo 
ISSBLU. Os novos  já teriam con-
tratos nos moldes de uma federal 
– explicou.

Diferentes partidos políticos se 
envolveram na questão, o que, para 
o Sinsepes, deve garantir um trâ-
mite mais rápido do mesmo para 
aprovação no Plenário. O projeto 

foi redigi-
do pelo se-
nador Leo-
nel Pavan, 
do PSDB. 
Já as emen-
das foram 
feitas pelo 
d e p u t a d o 
federal Ál-

varo Dias, do PMDB. E é petista a 
relatora junto à Comissão de Edu-
cação, Cultura e Esporte.

Além da situação dos servidores 
e professores, o projeto ainda guar-
da mais algumas indefinições que 
precisam ser resolvidas. Segundo o 
coordenador do Comitê Furb Fede-
ral, professor Valmor Schiochet, é 
preciso atuar em mais três pontos 
fundamentais para garantir a apro-
vação do projeto em Brasília:

1. Orçamento: é preciso ga-
rantir R$ 120 milhões por ano para 
manter a FURB sem cobrar men-
salidades. A extinção gradual, até 
2011, da Desvinculação das Recei-
tas da União na pasta de Educação 
dá novo fôlego para que o dinheiro 
apareça. Até então, 20% do orça-
mento previsto para a educação pú-

blica poderia (e vinha sendo) usado 
em outros investimentos. Por outro 
lado, a recessão brasileira, confir-
mada em junho com o 
anúncio da queda do 
PIB em 0,8%, pode 
ser um entrave.

2. Apoio políti-
co: está crescendo, e 
prova disso é o plu-
ripartidarismo dos 
envolvidos no proje-
to. De uma discussão 
municipal, a federali-
zação virou pauta da 
Assembléia Legislati-
va de Santa Catarina, 
presente em três dos 
últimos atos em prol 
da federalização. Para 
Schiochet, é preciso 
um contato direto com 
o Ministério do Plane-
jamento para garantir o projeto.

3. As políticas do MEC: o 
projeto de expansão do ensino supe-
rior gratuito do Ministério da Edu-
cação pretende criar novas univer-
sidades em regiões sem  unidades 
federais ou então expandir as atuais  
federais e o ensino tecnológico. As 

novas emendas contemplam o pri-
meiro requisito, já que seria mes-
mo criada uma nova universidade 

usando a estrutura da 
FURB. O Comitê pre-
tende enfatizar que 
a região do Vale do 
Itajaí, uma das mais 
populosas no Estado, 
não tem uma unidade 
federal. Outra solução 
seria tornar a FURB 
parte da Universida-
de Federal de Santa 
Catarina, como uma 
espécie de transição.

Um projeto de via-
bilidade técnica deve 
ser apresentado ao 
MEC ainda este ano 
com o objetivo de in-
cluir de vez a Furb no 
Plano de Expansão do 

Ensino Superior Federal. Utilizan-
do R$ 200 mil em recursos obtidos 
através de emendas dos deputados 
federais Décio Lima e Cláudio Vig-
natti (ambos do PT), ele será desen-
volvido em parceria com a UFSC 
e o Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia (Ifet).
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“O processo 
mais ágil é o 
de cedência 
de todos os 
servidores e 
professores 
pela nova 
unidade 
federal”

Tulio Vidor, 
presidente do 

Sinsepes

Federal fica 
mais perto 
Senado aprova 
emendas de projeto de 
lei que proporcionará 
o ensino superior 
gratuito na região

Homenagem de aniversário 
vira palco de manifestação

GRAZIELE JUSTINO

Após passeata até o Teatro Carlos Gomes, servidores e estudantes pediram uma universidade pública e gratuita

Três dias após a aprovação das 
emendas, em 9 de junho, o movi-
mento pela FURB Federal se fez 
presente na sessão solene em ho-
menagem aos 45 anos da univer-
sidade, no Teatro Carlos Gomes. 

Com a animada presença de 
servidores e estudantes que fize-
ram uma caminhada até o local 

com faixas pedindo a federaliza-
ção liderados pelo MAEF (Movi-
mento Alternativo dos Estudan-
tes da FURB), além de membros 
do Comitê Pró-Federalização e 
do SINSEPES, a solenidade vi-
rou uma verdadeira manifestação 
em prol de uma FURB pública e 
gratuita. 

Foi enfatizado que, 
agora, o sonho da fe-
deralização está mais 
concreto, mas que ain-

da é preciso empenho e pressão 
política para se tornar realidade. 
Tanto que, segundo o presiden-
te do SINSEPES, Tulio Vidor, é 
preciso manter a mobilização em 
torno da federalização mesmo 
com o projeto bem encaminhado 
em Brasília.


